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oderia ter sido tão útil!... 
em todos cós uma voz 

!i f" QUe nos aconselha, sel-
ou recrimina, caracteri-

3-9® pela verdade que nât, 
ode ocultar sob nenhum 
cio. 
vida humana, no constante 
ejai nos setores de todas 
ividades, quer sejam de or-
totelectual, cientifica, in-
iai no labor do ganha p io 
aèvcriaturas desenvolvem 

õe» diversas, há quase sem-
luem profere, num mixto 
intorsos e tardios srrepen-
ntos, a frase torturante que 
ta a dor daqueles que dei-
ft gpcapar uma oportuni-

daspresaram a execução 
in trabalho, furtaram-se a 
ar um serviço, fazer uma 
Bde, assistir ou aconselhar 
i semelhante, fazer um fa-
dar ajuda monetária ou 
1 i. alguém — poderia ter 
tão útil, — frase que, 
a sombra, acompanha pela 

Incta o ser que vivera para 
«nas, tem partilhar com 
m a i migalhas de seu pa-
inio material ou espiritual, 
frase dos arrependidos que 
» t em como consfilo para 
ticar auas méguas, se dilata 

isar dos dias, amplian-
;niíicaçSo em múlti-
es onde algo deixou 
'Izado. 

J O S É R U S S O 

Em cada dia, atos que pratica-
mos, emoções q u e sentimos, 
tudo que nos tenha assaltado nas 
múltiplas circunstâncias do vi-
ver diário, gravam-se em suas 
páginas e não se apagam mais. 
Equivocados estão todos aqueles 
que se comprazem em repetir 
que da terra nada se leva. Dá-
se justamente o contrário; da 
vida W r e n a é que levamos tudo: 
a alegria, a paz, a liber-
dade, a dor, o remorso, o ar-
rependimento, a virtude, a bon-
dade, a paciência, a humildade, 

fé, o amor, o vicio, as pai-
xões, o ódio, a vingança! Da 
terra levamos o nosso tesouro 
moral que, na sentença eterna 
de Jesus, será um bem inalie-
nável não sujeito ao roubo, ao 
desgaste, à deterioração! 

Oh! Pode-se avaliar a exten-
são da dor que calcina o cora-
ção daqueles que não foram úteis, 
quando tudo possuíam para ser-
vir? 

Será possível aquilatar a pro-
fundidade da chaga que o tempo 
n t o cicatriza, e que rói a alma 
dos que choram o não terem 
feito uma ação meritória quando 
a necessidade, a miséria, o de-
sespero tangera criaturas para 
implorar-lhes u m a ajuda, um 

lis tarde, na serenidade da favor, uma esmola? 
« M s , extintas as paixSe« Como se sentirão oa que se 

recusaram a colaborar no pro-
gresso humano, com seu saber, 

. , sua inteligência, sua íôrça, sua 
Ü f e f n t S ? volvemos às l n f l u ê n c U a o c i l l l o u poUttca, 
H P > c l a s latentes rebus- d í n d o d e s j t u d o q u a n d o p u d e s 

se servir i coletividade ou a 
alguém em particular? 

Ao contrário, deixaram pas-
s a m « n o s s o retraimento, os momentos preciosos de 
iso, negligências no cum- «ua colaboração, encastelando-ae 
entoados deveres que esti- «iesculp« e evasivu,, per-
WIW i rnitindo que a dor, a fome 

doença continuassem a mar-
cha cruciante em busca de uma 
porta aberta p a r a acolhê-las, 
sempre impelidas por vagas 
peranças! 

Haverá c é r e b r o suficiente-
mente capacitado para sondar 
o inferno que morde a consciên-
cia do apegado ao mundo, do 
usurário que viveu fartamente 
e m b e v e c i d o na contemplação 
dos seus haveres, enquanto a 
miséria espalhava ao seu der-
redor, enfermidades, m i s é r i a s 
físicas e mora is?! . 

Se nesta existência esterto-
ram em atrós remorsos oa que 
d e i x a r a m de ser ú t e i s , 
o que se não d i r á dos 
que sofrem no além, muito tarde, 
sem possibilidades de modifica-
rem suas atitudes? 

Verdadeiramente, os que mais 
sofrem são os espíritos, que após 
a morte do corpo, se encontram 
na dura realidade de situações 

^ ^ ^ por êl«s criadas, «s quais terão 
I! A;:vida na terra, tal coroo I que suportar pelo tempo longo 

di t t ê u m livro em branoo. Icujo te rmo ignoram, «té que se 

I
rde, na serenidade da 
a, extintas as paixões 

erésaes subalternos, egois-
c>fl pessoais, quando já • 

" se perdeu na ampulheta 
então volvemos às 

latentes rebus-
fatos que não retor-

MBBentando as ações co-
ias, . violentas, grosseiras, 
las ou, em outros casos, 

n o ss o retraimento, 
ígligências no cum-

entoados deveres que esti-
b aq nosso alcance, e que, 
itantb, não nos dlspuzemos 
s l d e r é - l ó s c o m o 

>3 de nossa colaboração, 
isse todos nós, homens ou 
ipresi quer tivéssemos tido 

Inçosa ou p l e n a de 
temos um fato a la-
ia amargura secreta 
ilou em nossa mente, 

ft aapihuma provação, nem 
ide do esquecimento 
[ar ou adormecer. As 
o como u m remorso, 
Itecimento que se dera 

inhos da mocidade, 
lespreocupados e ta-
lhávamos com o por-

tudo nos perten-

riodos de nossa vida, tar 
i por ações injustas, p r e d -
fts. Atitudes pecaminosas, 
•! a s i l a s e contundentes, 
de* #ó*ic»s de ingratidão 
piram na tela de n o s s a 
áèneie um registro inapa-

disponham a sentir # a necessi-
dade alheia. 

No mundo espiritual, aqueles 
que despresaram o convite da 
oportunidade, bradam em dori-
dos clamores, sentindo o fogo 
do remorso queimar-lhes a cons-
ciência: «Por que não dei, por 
que não emprestei, por que não 
servi? Por que deixei de ser útil 
humanitário, prestimoso, por que? 
E agora, o que me resta? Ver-
gonha, mesquinhez, baixeza de 
carater, indignidade, vergonha de 
ter sido homem, de ter vivido 
em sociedade! 

— Recriminam-se, condenan-
do-se por não haverem atendido 
a voz do infortúnio que esco 
l he raa sua porta para bater, sua 
pessoa para implorar. 

Dante, o poeta florentino, vi-
sitara realmente os pecadores 
dos v á r i o s circuJos infernais, 
descrevendo em versos imortais 
a penúria inigualável dos ho-
mens que e m vida cometeram 
atos criminosos perante as leia 
do mundo e perante as leis de 
Deus. «A Divina Comédia» re-
t ra ta o sofrimento das almas 
em frases de tremenda realida 
de. Lá, nas regiões sombrias do 
castigo, cada um conta a sua 
história, as causas do sofrimento. 

Sustentamos sempre não hawr 
nada casual nos acontecimentos so-
ciais e no cronologia humana. 

Tudo o que nos acontece subor-
dina-se à Lei de. Causa e Efeito. 

No entanto, queremos dar sabor 
de poesia vara dizer que hé feliz 
coincidfnaa ao registarmos o acon-
tecimento maior do Brasil Espíri-
to, ainda neste ane do /«• Centená-
rio da Codificação do Espiritismo. 

Não exageramos ao afirmar ser 
ésse registro o maior, porque a tá 
relacionado com dois estèios mo-
rais de real importância. 

Dm, o nome de Eurípedes Bar-
sanulfo, como patrono; o outro, a 
educação na expressiva estrutura, 
como consequência espiritual. 

Nêste ano de 1967 está também 
d emarca da a comemoração do 
aiiinquagésimo aniversário do «CO-
LÉGIO • ALLAN KARDEt». de Sa-
cramento, fundado em 1907, peto 
mais fecundo pensador espírita, da 
Pátria do Evangelho. 

Ao tomar conhecimento dessa 
ocorrência tão significativa para 
os anais da Doutrina Consoladora, 
sentimo-nos ainda dentro dos re-
sultados benéficos daqueles métodos 
seguros do inolvidável Barsanulfo. 
? Pedagogo de incomparável capa-
cidade de raciocínio, sempre acer-
tou programa de ensino pela ex-
pressão dos meios raoionais, para 
fins humanitários. 

. irisso, devemos colaborar tom-
bem com o programa da festa gran-
diosa dos cinouenla anos de exis-
tência dessa Escola de Deus! 

Tudo acertado para que a d#no-
dada irmã Corina Novtlino, Dire-
tora do «Lar Eurípedes>. entidade 
que funciona no mesmo local do 
antigo Colégio, orçanixe a escala 
dessa comemoração. 

A data escolhida é a de 3 de Ou-
tubro, no aproveitamento da efe-
méride do Codificador. Dessa ma-
neira, bem possível, em Sacrameji-
to, se leve a efeito uma Convenção 
EsjHHtista de 3 a 4 dias. 

Nada mais felit, a nosso ver. do 

que a data escolhida, pois ela en-
trosa-se perfeitamente no progra-
ma comemorativo para que ésse 
retrospecto hütórico raie-nos <le no-
vos rumos para trabalhos de übje 
Inações educacional* 

0 educa nddrio criado peio fffgaa 
te da palavra, pelo * rege ta incan 
fundível, pelo educador incompa 
rdvel.peio médium - curador e pro-
feta inspirado, sen.'6 agora como 
Templo para o anseio mUtieo dês' 
se bendito recanto de Minas Gerai si 

Sacramento HA dc ter, assim, 
mais uma ver, o enternecimento 
elevado para tomemorar o Meio 
Século da primeira escola espírita, 
sob normas de emancipação de 
moral cívica. 

Para enaltecer o trabalho do in 
sígne Mestre Sacramentam, basta 
lembrar das horas de dúvidas que 
assolavam, de quando em vet, n 
rítimo das atividades dêsse núcleo 
assentado às margens do lendário 
Ribeirão do Bord, 

Nas horas de incerteza, por fal-
ta de numerário para rustenlar a 
farmácia e outros socorros desti-
nados aos infelizes, ouvia-se sem-
pre a advertência incisiva de Eu-
rípedes: — íFecha-se a Farmácia, 
se preciso fôr: mas o Colégio, nun-
ca». 

A 3 de outubro próximo vamos 
ter oportunidade de folhear êsse 
canhenho sentimental, nasvivatlem-
branças que nos são permanentes 
conselhos e lições. 

Nêsse dia devemos estar ali, en-
tre as coisas mansas da cidade 
eleita, entre seus amigos sinceros e 
alunos devotados, para sentir mais 
uma vez o explendor dessa vida, 
ligada aos princípios eternos do 
Cristianismo Redivivo. 

O Meio Século dc fundação do 
Colégio dc Eurípedes Barsanulfo 
representa-nos a continuação de 
seus ensinos e a permanência amo-
rável de Jesus em nossos corações. . 

Todos, ou quase todos, dirão 
que deixaram de ser úteis e des-
conheceram a glória de servir!... 

Atenção, Jovens Espíritas 
J i foram eacolhldoi o*;terr>,a para 

os trabalhos doutrinários, destinados 
ã «XI CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES ESPIRITAS DO BRASIL 
C E N T R A L B E S T A D O D B S . 
PAULO». 

P r o c u r e m corresponder com a 
Secretária do C. D. df Me Movimento, 
enviando «uai correipondfociai para 
o Endereco seguinte - PAOLO RO-

QUE — Rua 14 de Julho — SS 
S A O JOSE DO RIO PRETO I . F A 
Oa Umas f io oaaetulntaa-1) «DOCI-
TRINA ESPIRITA NAS ESCOLAS 
OFICIAIS. — !) Vantagens e OS 
PERCALÇOS CA MEDIÜNIDADE 
Oa diretor« d . «Decima Primeira -
esperam «un colaboraçlo bam 
como da Mocidad. Eipfrlta a que 
pertence. 

IGLORIA CRISTÃ! 
HINO - CANÇÃO 

j OFERECIDO Á MOC. ESPÍRITA «BITENCOURT S / M - 1 
PAIO., DE ANÁPOLIS — GOlAS 

I 

Diante de vivo deslumbramento 
Anápolis surge como u m s o l ! . . 
Sua Mocidade tem alento 
e sprende rumo de novo e s c o l . . . 

O exemplo dessa gente querida 
ensina trabalho i virtude. 
Na sua esperança enternecida 
h i glória cr is t i da j uven tude ! . . . 

Q 

Os moços dentro do Espiritismo 
ganham prémio de Felicidade! 
Nascem, no afan d i s s e idealismo, 
ss flores de uma fraternidade . . 

Esta Terra, em test», se levanta 
para viver o ensino ds I^ul 
Goiás inteiro, assim, vibra < canta, 
sentindo o Evangelho de Jesus . 

MUSICA DE LVIZINHO P O C L U — LETR A D E | 
AGNELO MORATO 

D E S E N C A R N E 
No dia 13 de Julho p. findo, em 

Tremembé, onde residia, a pó« per-
tinaz rnoléitiii, velo a deB*nc«rnar o 
confrade Sebaatifio D u a r t e Ruvai, 
valoroso obreiro d» seara espirita, 
entusiasta defensor da doutrina e 
grande amigo da Casa dr Saúde 
«Allan Kardec» e d£ste Jornal, BOM 
qual» sempre emprestou o valor de 
profícua e útil cooperação. 

A Doa. Durvalina Ru vai, sua digna 
consorte, hipotecamos noasa soUdari 
edade nésae doloroso transe porque 
vem de passar, ao mesmo tempo que 
formulamos precea a Jesua para que 
o confrade SebastiSo, alma simples 
e sempre votada ao bem de seus 
semelhantes, tenha feliz acolhida no 
mundo o»piritu»l. 

I m p r e s s o s 
Caans . «H>nfe*çfto de mm 

lmH*uM à OràfW* 

«A Nova Era» 
Kola», faturas, carto*,, bole-
tim. circularei, programa,, 

convite», etc 

Av. Msjor Ntcácio, 21? -
C*. postal, «S - FRANCA 

E S. Paulo 



2 .1 página A N O V A ERA IM] J A LIBERDADE Antonio Pinto 
de Araujo 

Se vó« permanecerdes na mi-
nha palavra, sereis verdadei-
ramente meus discípulos. Co-
nhecerei! a verdade, e a ver-
dade vo> tornará livrea -
Jo io , 8 - 31 32. 
Que é Uberdade? 
— Direito natural - reapon-

dem oi bona dicionários - que 
o homem possue, Ingenitamen-
te, de ae determinar pelo que 
julga conveniente ou preferível. 

Jeaua Cristo afirma que o ho-
mem, primeiramente, deve ser 
verdadeiro, para ter direito de 
reclamar para si êaae direito di-
vino, que todoa aspiram, de vi-
ver condignamente com Uber-
dade de agir, de pensar, em ple-
no uso do livre arbítrio. 

Para aer discípulo do divino 
Mestre é preciso que se siga a 
Sua linha de probidade, e se 
desfralde a Sua bandeira de 
santidade, onde está esculpido: 
«liberdade, Igualdade e f ra ter -
n idade ' . 

A cartilha do cr is t io é o Evan-
gelho que encerra um ementá-
rio de regras de justiça, moral 
e honradez, fazendo do criatão 
um outro Criato (chrtatianus al-
ter Christus). 

Não pode haver liberdade 
completa, integral, num coraçáo, 
em cujos refolhos ainda existam 
e demoram aa soezes vaidades 
dêate mundo; porque o ser que 
se acha jungido àa pieguices do 
mundantsrao, ipto f i to , está su-
jeito a sofrei com elas tôdaa as 
mutações a que estão depen-
dente» aa colaaa efêmeras dêa-
te planSta de expiações e pro-
vas. Ao paaao que o homem 
verdadeiramente livra não tem 
onde se reclinar, porque sã cui-
da da obra do Pai. 

Aquele que permanece na pa-
lavra do Crlito, não mente, por-
que tem aeu intimo iluminado. 
E como criatura da verdade, sa-
be que a mentira é filha da es-
píritos levianoa e por laao n t o 
ae pode meter de permeio com 
a Verdade num mesmo coração 
a um l á tempo. Conhece e sa-
be que é impossível a perma-
nência da Verdade e da menti-
ra num mesmo ambiente, dado 
que, por Índole sua, elas pos-
sam coexistir em um mesmo 
lugsr. 

A verdade do mentiroso é a 

mentira, disae Jesua. E a pala-
vra do homem de bem, é a pa-
lavra de Deu« - a Verdade. 

O mentiroso é um homem sem 
liberdade, é um escravo, por-
que não dispõe nem de si mes-
mo: é sobremaneira um Jogue-
te dos elementos grosseiros do 
mundo. 

A liberdade é o maior patri-
mônio qua um Individuo pode 
possuir. Diz-se: «Uma consciên-
cia llmps (livre, dizemos nóa) 6 
um céu estrelado». 

São João Batlata achara mais 
curial entregar a sua cabeça à 
decapitação, a ser conivente aoa 
incestos praticados por Herodea. 
Seu plano libertário seria mui-
to mais interessante à Humani-
dade do que a satisfação tran-
sitória do momento. 

Sócrates - prefere tomar a 
cicuta, a ser responsável pela 
destruição de seu principio de 
sã filosofia. 

Joana D'Arc - vai à foguei-
ra, para salvar a ai e ,a pátria, 
mas não tergiversa ante a Ver-
dade que recebera do Alto á 
mentira doa traidores do aolo 
francês. 

Enquanto o homem mentir, 
estará aob o regime temerário 
do «pecado», isto é, debaixo da 
lei do engano, da lei da morte, 
porque «o salário do pecado é 
a morte». Quem está neste pé, 
está sempre prediapoato a trair 
a ai e a aeu aemelhante. 

L. Veullot disse que a liber-
dade é o primeiro doB bens d i s -
te mundo. Vitor Hugo afirma e 
proclama que a liberdade é o 
ar reapirável da alma humana. 
De Custine assevera que um ho-
mem ou povo sem liberdade, 
tem instintos e não sentimen-
tos. Mme. Guizot, diz: «A liber-
dade é a vida mesma, é o uso 
de nós mesmos». 

São Paulo, Apóstolo, afirma: 
«Onde há o Espirito do Senhor, 
ai há liberdade». 

Muitos milhões de almas têm 
se sacrificado, têm morrido, a 
fim de que oa aeua pósteros te-
nham e gozem dêsse direito na-
tural - de respirar l ivremente 
o ar eaplritual - a Liberdade. 

Há, contudo, um número con-
siderável de verdugos espalha-
dos por êste mundo em (ora, 

que ae diz liberal, mas o que 
há é só demagogia. 

O que vemos por ai e além, 
é a libertinagem e o caudilhis-
mo; a licenciosidade e a des-
truição em nome de uma coiaa 
tão pura como a Liberdade! 

£ a hipocrisia de que falara 
Jesua Cristo. 

Com a aacenaão ao poder, de 
almas dessa natureza, a Huma-
nidade sofre como sempre tem 
sofrido. 

As almas livres e desprendi-
das, não se apegam aoa bena 
efêmeros da fortuna dêate mun-
do, que facilmente desaparecem 
com o tempo; não acumulam 
para si tesouros na terra , onde 
a traça e a ferrugem oa des-
troem, onde ua ladrões penetram 
e roubam; acumulam para si 
bens verdadeiros, imperecíveis, 
lnalienáveia, lá no9 céua, onde 
nem a traça nem a ferrugem os 
destróem, onde os ladrões não 
penetram nem os roubam; lato 
porque estão cônsciaa de que 
onde estiver o tesouro do ho-
mem ai deve estar o seu cora-
çáo. Ê lei natural. 

«A liberdade criats é a inte-
ligente e formosa hierarquia dos 
valores da vida, é a sinfonia 
sideral das eaferas do Eaplrito .. 

«A liberdade crlatí é a sua-
ve lei disciplinar que a alma 
promulga para atingir o aeu 
supremo d e s t i n o » (Humberto 
Rhoden). 

Sejamos verdadeiros e pro-
bos, para podermos usufruir 
doa primores da verdadeira liber-
dade espiritual que nos promete 
o divino Measiss, se nós noa 
mantivermos na aua palavra re-
dentora da amor, verdade e luz. 

OrâÇâO dd Cdíidi âC 

hora primeira. i 

: 

Amigo, i 
Em meu manto, conatelado de autor, guardo todas t, 1 

turaa. I 
I 

Tenho estado contigo, dêade 

Embalei-te o bérço frágil. 

Acalentei-te noa beijos de tua nifle. 

Segui-te oa passos na eacoia, orlentei-te as mãos no tri! 
Venho' ao teu encontro, por inspiração de Jeaus, a 

obedeço, em nome do Pai Éxcelao. 

Com Ele estive, em todoa oa Instantes de apoatclac: 

Fui eu quem lavou aa chagas dos leproaos, para quti 
nhor lhea curasse o corpo ferido. 

Acariciei oa cegos, para que fósaem tocadoa pelaa Dl 
Mãoa, em aublime retorno à Luz. 

Reuni oa pobres e oa fracos, os deaerdados e os 
dos, para que Lhe ouviaaem, na Terra, o Sermão da Mon 

Conversei com Zaqueu iludido pela vaidade da 
abracei a Madalena, que os homena desprezavam . . . 

Fui ainda eu quem Lhe eacutou a solicitação, nos ta 
tos da cruz, pedindo socôrro e compreensão para Jix 
apóstolo desditoso: 

Procuro-te, agora, suplicando asilo a cooperação. 

Alivia comigo as chagas dos que padecem e dar-ti 
esquecimento das próprias dóres. 

Cede-me tua palavra, para que o fel ae extinga 
do e entrega-me teua braçoa, para que- o bem se espalht 
r i oao . . . 

Ouve-me e perceberás aa reveiaçSea de Deus. 
Acompanha-me e conhecerás a felicidade. 
N l o te detenhaa. 

para que gemidoa emu: Ainda hoje, necessito de ti, 
e lágrimas ae eatanquem. 

Nfio importa o que tenhaa sido. Importa que te reri 
Criato, para que a Terra te abençôe a passagem 

Vem e socorre-me! 
Levanta-te e ajuda me 
Amando e servindo, chegarerooa juntoa à Glória Ce 

EMMANtJEL 
(Mensagem recebida pelo Médium rrancisco Cândido Xavier, ei 

Leopoldo, na reunião da noite de ",3-2-1 »57J 

tfecção- da ïïlacidade EäftOUta de 9 a c u 

A C A R G O P A « M O C I D A D E » 

Ninguém vem ao Pai Senão par Mim 
João — Cap. 14 v. 16 

Ler na E s c r i t u r a i Sagradas , 
muitos lêem. Todavia , sAo mui-
to poucos a q u e l e s q u e l êem 
com atençf to , e s c r e v e m , a pre-
gam cer to . 

Dizemos assim, p o r q u e mi-
l i tamos na S e a r a Espir i ta já 
há a lguns luatrns, e a i nda nílo 
t i v e m o s a aatlsfaçAo d e ouvir 
um disc ípulo de Demós tenes 
ou de Heródoto, p ronunc i a r 
ou e s c r e v e r c o m exa t idão , 
a t axa t iva s e n t e n ç a de J e s u s 
que s e r v e de ep ig r a f e s e s t e 
ar t igo. 

No capi tu lo 10, v. 30, de 
J o ã o , dlsaa Jesus : 

«Eu e o Pai somos um». 
N» ve r s í cu lo 38 do m e s m o 

capi tulo, J e a u s foi ma i s claro, 
q u a n d o disse. «O Pai e s tá em 
mim, e eu Nele».; 

Ora! J e s u s n u n c a e r r o u a 
nem nodeHa e r r a r . Assim sen-
do. Ele náo poder ia , e m hipó-
t e s e a lguma, u s a r mala t a r d e 
o v e r b o IR sendo que nos ca-

T. Rossini 

pliulos a t r á s jA hav ia dito es-
ta r s e m p r e l igado a o Pai. 

No entanto , o que se lê nos 
j o rna i s e revis tas , e o que se 
ouve f r e q u e n t e m e n t e dos ora-
do re s é ju s t amen te o con t rá -
rio, lato é, NINGUÉM VAI AO 
P A I , auando o co r re to 6 . . 
NINGUÉM VEM ao Pai. 

J e sus , pe la Rrande e leva 
çSo esp i r i tua l q u e possui , já 
s e In tegrou no TODO; náo 
poder ia m a n d a r que a lguém 
fõsse p r o c u r a r o Pa i a lhures , 
isto ê, aqui ou ali. 

En t rementes , s e file d lssss 
s e Isso, Incor re r i a em lamen-
táve l ê r ro , de vez que Sle 
a f i rmou por vár ias vêze», es-
ta r n a mesma fa ixa vibrató-
r ia d o CRIADOR. 

EX ESPOSITIS, c r e m o s que 
de a g o r a em diante , L io mais 
t e r e m o s o d e s p r a z e r de ver 
a in jus t i f icáve l t r o c a dos v e r 
bos IR e VIR, que sfto comple 
t amente opostos. 

VISITAS DA UME 

A Unlfto Municipal Espir i ta 
vem cumpr indo aeu p rog rama 
de v is i tas aos Cent ros Espir i -
t a s locais , l evando aos s e u s 
f i l iados, a p a r da a s s i s t ênc ia 
moral , os e sc l a r ec imen tos q u e 
se tazem neces sá r io s A boa 
o r i en t ação doa t raba lhos prá-
tico« e Incent ivando a ass is -
t ê nc i a social . 

A MI, que a c o m p a n h a a UM! 
em suas visitas, t e m dado s u a 
modes t a co laboraçSo ao mo-
vimento de un i f i cação a con-
f r a t e r n i z a ç ã o da «ÜolBo». Na 
úl t ima visita fe i ta pe la UME 
a o Grupo Espir i ta «Fé, Amor 
e Caridade», local izado no 
ba i r ro da Boa Vista, o juyen-
tlno Agnaldo Branquinho brin-
dou os p r e sen t e s com uma 
opor tuna pa les t ra evangé l i ca . 

DOROTI DE PAULA 
Segu iu p a r a Gua í ra , onde 

assumiu o c a r g o de prolessAra, 
nossa co lega Doroti d e Paula , 
e l emento que pres tou g r andes 
s e rv i ços à MBF. 

Doroti e r a a locutora do 
p r o g r a m a «Semen te i r a Crla-
tãa, dê sde sua pr imei ra audi-
ção, há c inco anos . F o r m a v a 
com J a i r Botelho e J o ã o Ser -
rano, o . T r i o Tropical», e du-
r an t e oito anos colaborou no 
T e a t r o d a Escola CrlstA. 

Lamentando a pe rda de tão 
prec ioso e lemento em s u a s 
l i leiras, embora sabendo que 
Doroti con t i nua rá sendo, mes-
mo dis tante , m e f i s n a de cora -
çáo, de e x e m p l o s a de ação , 
q u e r a MEF, d e s t a Seção , 
d e s e j a r á aua que r ida co la -
boradora . multa p rospe r idade , 
s a ú d e e p a z em sua nova e x -
pe r i ênc i a no se to r da e d u c a -
ção e e m sua a tua l moradia . 

ALCIR MORATO 

Depola de um mês en t re nós, 
r eg r e s sou á Uberaba , o n d e 
c u r s a a Escola de Odontolo-
gia, o met iano Alcir Morato. 

Em F ranca , Alcir f r e q u e n -
tou aaa lduamente a s r s u n l õ s s 
da MEF e co laborou nas f e i -
tas com sua sanfona . 

Alcir fo rma e n t r s os met ia-
nos de coraçáo , porque náo 
só en t rou p a r a a MEF, mas 
fez com que a Mocidade pe -
ne t r a s se e m seu coração . 

N O V O S COLABORADORES 

Tendo sido aprovados nos 
testea a qus se submeteram 
os juventlnoa Eurípedes de 
Paulo, Maita Irldes, Magda de 
Almeida e Pompeia Resende, 
(oram admitidos no quadro de 
locutorea do programa «Se-
menteira Cristã» 

Aliás, o n o s s o pM 
radiofónico c o m p l e t e 
quin to ano de ativida» 
d ia 8 do c o r r e n t e mh 

TEATRO 
J á e s t á programadi 

o fim do m ê s em cu 
a p r e s e n t a ç ã o do Teal 
Escola Crlstá. A pe f 
vem • e n d o ensaiada 
J e s u s Voltasse» — pi 
ad ian ta r , Irá a g r a d a r à 1 

Os ensa ios es táo s 
de Lulz lnho Púglis , 1» 
bém foi o responsáve-
a p r e s e n t a ç á o de «Sai 
que tanto s u e s s s o alo 

PELA IMPRENSi 

Vem c i rcu lando , co» 
do dos seus leitores, < 
«Alavanca», edi tado p-
c ldade Espiri ta «AM 
dec», de Campinas. Cri 
que vár ios ano* preiw 
c o l a b o r a ç ã o á MEF é i 
to ra do novo luzeiro 
nhor . 

UM CONSELHO DESCÍ 

«Lembra te da Dsuf 
Misericordioso, que o» 
f ia os teaouros da « ' 
a Hm de que aprendi 
buscar-lhe o paterno • 
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D Espïritd em Fdce c I O Sociâlismo Científico 
A M ' ! seria estupidez, ou 
poermia, ou lalta üe vis&o, 
lerer ignorar que o» dese-
lilibrl"» sociais geram cri-
Inosos em grande número e 
i t&los os matizes. Há coi-

de alguns meses, numa pe-
iena cidade onde residi por 
uitos anos, mataram, à noi-
, um pobre homem e, mais 
r<tiÉ apurou-se que, o crlml-
iso (jue matara para roubar, 
ipoifl de liquidar o homem 
••I#na linha de trem a fim 
i que a sua morte fósse ti-
i como um ato de Buicldio. 
itcgí como êese comuns, nos 
>saof< dias, mormente dos 
andes centros, ainda que 
crivei pareça, já n8o nos 
LiiBlbliizsm.. Oonformamo-
i l tODi a época e temos en-
jado o coração! 
Sei de uma Jovem, meus 
nigos. que há pouco tempo 
• prostituiu. Nfio se me ve-
in d i íer por acaso que, no 
timo, ela já tinha predispo-
j ^ K l r . r i aquilo, porque es-
i seria uma bem cômoda e 
•ecaiSdosa a f i r m a ç f t o ; sei 
ie, como todos nós criatu-
is humanas, possuía reser 
ta interna» de pudor e de 
rtude, visto que es teve du 
m<t algum tempo, há anos, 
n i i i ígada junto à minha ta-
ilia Antes de mais nada, po 
•nt* nAti nos esqueçamos de 
j e ela é MUI.HER! E era 
uito jovem, como ainda o é. 
quêie n i o e ra também o seu 
»stiti^, d&o! Aliás, entre e»-
[ritarlé desnecessár io «bater» 
ia tais temas. Analisando 
jora, ainda que superflclal-
entej' duas loram as causas 
» 8U» infelicidade: a primei-
i, falta de orientação no 
r, or ientação religiosa, viva, 
rofutH«, prática, real, que só 
Ksplritlsmo pode dar. A se-

undat causa da sua infelicl-

Beio baixo em que vl-
st-r extremamente po-

MMmi-ana l labe t i smo, falta 
p estímulos para uma vida 
n etknpo mental mais amplo, 
tnormcla e Incultura como 
Ji a [acontecer no sistema 
sciat em que vegetamos, e 
h M s ó os f inanceiramente 
riviligiadoB é q u e t ê m d l r e l -
> às poisas boas e belas. Dos 
ois plmctpios, ou melhor, das 
nas oi.usaa que ai estflo, que 
i M p t a d a m e n t e expusemos, 
^ B i , aquéles que 8« dia-
useslem. t i rar Inúmeras ou-
;is ncivaH e infinitas ilaçôe»! 
uauto à Beduçáo sem dúvi-
a por ela sofrida por um 
us lq j l f r Bem escrúpulos (êB-
'8. etn tais casos, quase sem-
re eÜstem ..) foi o efeito, nfio 
causa determinante da sua 

Mt 

(Palestra prelprida na A S M d a f i t d r IlenrIW r n< i n •Kspirito lonvnlador*. d r N.J. 4o Hin Preta) 

consultar o seu conhecido li-
vro «Um Brasileiro na União 
Soviética», e abri-lo no capi-
tulo intitulado «A Questfto Se-
xual». Leiamos: «Náo há abso-
lutamente meretrício na cida-
de de Moscou, nem em qual-
quer outra parte do pais». Vá-
rios bomens do nosso Pnls, 
dos mais variados graus de 
cultura, depois de lá terem 
ido, s&o unânimes em afir(nar 
a mesma coisa. Aqui em nos-
so pais cristfio, se u'a mulher 
erra... bem, náo adianta dizer 

•nals nada, porque todos adi-
vinham o que acontecerá! 

Há alguns meBes fui visitar 
um pobre homem car regado 
de filhos, os quais, - como ge-
ralmente acontece neste imen-
so Brasil, - nfio sabem ler e 
náo freqüentam escola por-
que precisam a judar os pais 
na roça. O homem a que me 
refiro, o chefe da família, por 
sinal um coitado, foi há tem 
pos operado de um tumor na 

garganta (talvez câncer); cos-
turaram lha e abr i ram ali um 
buraoo, de uns cinco milíme-
tros de diâmetro, mais ou me-
nos, que é por onde respira, 
e por ondf tala. numa voz 
rouquenba e impressionante; 
tem portanto quase que com-
pletamente destruídas as cor-
das vocais; por ali também 
escarra... Entretanto, tal bo-
mem, em virtude da sua po-
breza, 6 forçado a puxa r en-
xada juntamente com todos 
os se UB familiares a fim de 

Os que estão com a Verdade 

ié bem; na Unifto Sovié-
ea, tím. principalmente no 
ais t|<,s «soviets», nfto há 
r o s t i i l ç a o comercializada, 
m p l f m e n t e porque n&oexis-
• lá bampo para isso. Por sl 
i, ta|, tato redimiria aquela 
açâorsoB olhos do mondo ci-
lizaâo dos graves erro« co-
etfdOí durante a organlza-
io da sua atual forma de 
ivêrn» Nfto sou eu quem o 

kWh n Insuspeitíssimo 
José Campo«, rentt Dr. 

iai toi Vlce-Presldente do 
r ibo i s l de Justiça de Goiás, 
professor nas Faculdades 

; | D i | e l t 0 e de Ciências Eco-
M* de Goiânia ilasta 

A verdadeira s a n t i d a d e de 
uma idéia está na certeza de 
ser ela vitoriosa, não resta a 
menor dúvida. E qual idéia po-
derá suplantar a do Cristo, vindo 
à terra a mandado de Deus en-
tre os homens? Ele n io faiou 
aos homens sõbre o reino da 
justiça implantado nos cora-
ções pelas BUras do amor? Êle 
n&o fez referências à luta sim-
bolizada pela espada, ixiaa qu* 
para êle é a luta pelo amor re-
cfproco entre oa homens? 

Ele nfio condenou as guer-
ras fratricidas, de grupos con-
tra grupos, de povos entre po-
vos recomendando amarmo-nos 
uns aos outros? Nos Evangelhos 
dos seus apóstolos náo encon-
tramos tòda a sementeira da 
verdade q u e germinará mais 
hoje ou tnsls amanhã? 

Portanto, é juato que oa que 
estão com a v e r d a d e sejam 
aquelea que sigam fielmente t 
rota redentora das auas sacros-
santas normas. Assim sendo, ( 
ventura será proclamada no co-
ração de cada um daquelea que 
estiverem com a verdade. 

Já se foram os tempos de 
seguirmos opiniões de dissolven-
tes e de céttios. Dizem êles que 
assim fazem, porque obedecem 
a lei da maioria. Se a maioria 
que os homens possuem é real-
mente maioria, porque sobmete-
se i s tradições e não i razão 
de ser das cousas, poderão con-
siderar entãn que essa maioria 
é uma legitima minoria sõbre 
todos os aspectos, isto é, no 
conhecimento, nos atos, «tc. 

Esta ponderação tanto mais 
se comprova, que não quer a 
quantidade, mas sim a qualida-
de. Nos setores das idéias, o 
espiritismo tem se destacado em 
beneficio da humsnldade por-
que êle está com Jesus e Jesus 
é a encarnação da verdade, é a 
centêlha divina que brilhará em 
todos oa nossos atos, em tòdss as 
nossas mais intimas aspirações. 

No setor do espiritismo todos 
nós somos docemente compeli-
dos a mobilizar relações afetuo-
sas para viver bem, aem sub-
missões a o s preconceitos dos 
opressores dss consciências hu-
manas que tudo modificam para 
uso - fruto do predomínio cons-
ciendal. 

Se alguns dos nossos irmãos 
encontrarem dificuldades na as-
similação dêste ensino recorram 
ás exposições de Paulo de Tar-
so, o gigante da fé. que deu-nos 
importantes exemplos e verão 
a modificação que se operará 
em seu fdro íntimo. £<• conse-
guiu aubtrsir o pêso daa angús-
tias, reivindicando o prazer de 
nortear os infelizes que n i o 
possuíam a s u a «nvergadura 

moral - intectusl, porque passou 
viver no Cristo e pelo Cristo. 
Pois os espíritos desassombra-

dos e leais para consigo mesmos, 
conseguem movimentar-se no 
campo das ações da alma pas-
sando a ser unidos por uma 
presciência natural. Se o servi-
ço vital pertence, como sabe-
mos, ao Doador do Universo, é 
justo que todo aquele que se 
aproxima como deve do seu 
Dileto Filho será contemplado 
com oa louros da compreensão, 
com as jóia» do amor infinito. 

O espiritismo está vencendo 
em tôda a parte, porque está 
sendo melhcrmente compreen-
dido pelas crlsturas sensatas; e 
porque êle representa, realmente, 
o cristianismo redivivo na sua 
simplicidade. Com o conheci-
mento do espiritismo os homens 
terão o mais a m p l o conheci-
mento de tudo, concluindo por 
reconhecer que estão com a 
verdade com Jesus, o Filho Di-
lato de Deus. Foi êle que noa 
determinou conhecermos a Ver-
dade e que ei» nos libertará. 
Quer dizer que não aomos pró 
priamente livres como pensa 
mos. Poderemos ser livres psra o 
mal, por não compreendermos 
bem. A nossa consciência ainda 
possui grosssB camadas de cin-
zas de peesdos que precisam 
ser eliminadaa ao receberem 
possante aspirador que haverá 
de fazer uma profilaxia com-
pleta. O fogo que Jesus quer 
contemplar em chama» inten 
sas, em labaredas atraentes, não 
é o fogo destruidor que produz 
dolorosos danos, lágrimas e pre-
juízos econômicos. Ê o fogo sa-
crossanto da purificação d a s 
nossas almas. Da meama forma, 
a luta aar.ta e divina Dão quer 
o extermínio daqueles que in-
gressam nela. Se essa luta for 
ns água, lavará; ae for no fogo. 
purificará; ae no monte, elevará, 
se na dor, ssntificará; se na 
bondade, consolará. 

Ê preciso que alguém se le-
vante, tirando de tudo ensina-
mentos, certo de que nem tõdaa 
as faltas humanas podem ser 
resolvidas com a policia ou pela 
politica. O ma! tem que ser extin-
to. Mas se êle nio passasse por 
nAs, nós nio saberíamos dar 
valor ao bem. Sejamos os ma-
nanciais do amor consagrado a 
Jesus, isto, porque, tombar, to-
dos nós tombamos; ma» levan-
tar também, todos nós levanta-
remos. Esta é a concepção cuja 
vitória será eterna, porque t 
Redenção Divina ns suaprofici 
êncis é inigualável e inextin-
guível. Jesus nos auxiliará até 
que a Verdade venha »obrepor-
se a tudo, porque o amor divi 

no ê o sustentáculo do Univer-
so. A pequenina semente volve 
à terra, produz a pequena ár-
vore e ests a flor que por sua 
vez proporciona o perfume 
que lnvsde o espaço e sgrsda 

todos, a crisálida cola-se à 
matéria do seu casulo, mas 
a borboleta alça vôos esplêndi-
dos so sópro da arsgem q u e 
fertiliza e consola. O n o s a o 
corpo físico regreasará ao labo-
ratório da natureza, mas a nossa 
alma evols-se para Deus, glori-
ficando a sua ascenção. Foi por 
isso que Jesus nos disse cheio 
de amor; 

«A minha paz voa d o u ; 
vossa paz eu levo». 

Obedeçamos êsses conselho». 
ASTKNOR RAMOS 

poder manter o próprio s u s -
tento. Quando a tarrie cai, a o 
regressar à casa, devido ao 
pó que recebeu , do seu tra-
balho, que lho penetra pelo 
orifício do peito, f ica êle, pe-
lo que me contou, completa-
mente largado e exaus to de-
vido à dispnéia que dêle s e 
apossa 

Nfio era entáo para ês te 
homem ter o amparo do Go-
vêrno, a t r avés de seus pode-
res; amparo concreto, real, e 
nfto protocolar e só «para in-
glês ver», como é tudo aqui, 
e nfto ser obrigado a traba-
lhar? Êle que, com a sua la-
buta, concorreu para o enr i -
quecimento d e muita gente, 
hoje pe rmanece em completo 
abandono pelos poderes ofi-
ciais - nfto achando nem mes-
mo quem t,e aplade da sua 
desdita. Contou-me Injustiças 
clamorosas sofr idas de fazen-
deiros ricos (um chegou mes-
mo a expulsá-lo da fazenda, 
quando viu que es tava doente), 
até mesmo do vigário da ci-
dade, que o mantinha, por ca-
ridade doa vicentinos, abr iga-
do num miserável cortiço, e 
fazia ainda queatfio (o padre ) , 
como condiçáo «sine quanon» . 
que êle f reqüentasse a Santa 
Madre Igreja, caso contrár io 
poderia «er põsto para fora... 

Fernando Toledo 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Cr i FRANCA: Da Josefa Barbosa 
De um visitante 
Vicente Fer re i ra da Silva 
Esmeraldo Malaquias Mendes 

AKARAQUARA: Antonio Ramos . . 
ANICUNS; José Pedro Lope i 

Resultado de uma lista a cargo de José Pe-
dro Lopes 

SALTO GRANDE; Da Maria de Venture!» 
GUAÍRA: I)a Santa P. Serafim . 
VARGEM BONITA; Avelino Rodrigues Miranda 
MINEIROS DO TlETÊ:,José Gonçalves da Silva 
JUNDLAI: Pedro Mortensem Junior 
8 Ä 0 TOMAZ DE AQUINO: Sebast ião Tomaz 
ATIBAIA: JoAo Antonio Cabral . . . 
SAO PAULO: Clube Português 

Dr. Jofto Baptista de Alvarenga 
Plínio Arantes 
José Barre to Meira 
Pau lo 'Vasconce los 
Pekln Rodrigues de Souza 

FRANCA: Urlas Barbosa Souza, 21 cobertores; 

50,00 
15,00 

200,00 
100,00 
20,00 1.000,00 

1250,00 
50,00 
50.00 
60,00 

300,00 
20.Q0 

150,00 100,00 
1.000.00 

50,00 
50,00 
20,00 
20.00 20,00 

( • • • • • • • • • • • • • • • • • i P l P W I P P l I ^ o i i n » 
Roarigues. 12 pares de chinelos; Irmáos Archettl, I5k». de 
pfles; Jorge Miguel. l(r k». de pães; recebido por intermé-
dio de Abrfto Carrijo, 128 ks. de feijão. 

SANTA IRENE: um amigo. 4» ks. de a r roz em casca 
• TRUMBUCAS: Augusto Vicente Magalhães, 20 k l . de 

arroz beneficiado. 
• USINA PEIXOTOS: 2 colchões, 9 t ravesseiros, 15 Len-

çóIB, 8 f ronhas. 0 cobertores , 4 toalhas de banho, 3 toalhas 
de rosto, 18 guardanapos. 1 atoalhado e 11 colchas. 

RECEBIDO EM 1TIRAPUAN E EM CAPETINGA:333ks. 
de a r roz em casca , 22 ks. de arroz beneficiado, 82 ks. de 
feijão, 03 ks. de ca té beneficiado, 322 ks de ca fé em côco. 
em dinheiro. 879,00. 

DONATIVOS RECEBIDOS POR INTERMÉDIO DE LUIZ 
DIOGO PEREIRA: KM INDAIA E ARREBITA UNHA: 282 ks. 
de caté em cOco, 58 ks. d e arroz em esse« . 285 ka. de fel-
jfio, 3 volumes de caté beneficiado e em dinheiro, CR$1 210 OU 

RE< KBIDO EM PEDREGULHO E AMARGOSO: 355 ks. 
de café em côco, 328 k*. de teljáo, 341 ks arroz em casca 
2 b i lá los de mtlbo e em dinheiro, CRI 620 00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», de ixo 
aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-
de e cooperação de todo», rogando a J e sus para dar- lhes 
a devida recompensa. 

Franca, 3 de Agosto d s 1.857 
J O S É RUSSO - PROVBDOB - GERENTE 
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«O Espiritismo à Luz da Crítica» 
LIVRO QUE RESTABELECE A DOUTRINA ESPIRITA 

Escreveu Deolindo Amorim, 
mais um livro. Dedlca-o à es-
pose, Dl. Delts, quem o esti-
mulou a escrevê-lo. 

E «O ESPIRITISMO ALUZ DA 
CRITICA». Prefácio do Dr. Le-
vlndo Mello, médico ilustre, 
idealizador, fundador e presi-
dente da Sociedade de Medici-
na e Espiritismo do Rio de Ja-
neiro. (Uma coincidência de 
relêvo: o Dr. Levlndo começou 
a estudar a Doutrina Espirita, 
aegundo lá me relataram, na 
cidadezinha de Minas, bucólica 
a simplória, que se chama Li-
ma Duarte, onde eu também 
Iniciei no-Espiritismo; êle em 
1925 e eu em 1931). O precla-
ro prefaciador escreveu coisas 
de alta significação no seu pre-
fácio. Logo de loicio, página 9, 
afirma: «Comecei meus estudos 
em 1925, orientando-os pela 
Codificação de Allan Kardec, o 
sábio médico francês do século 
passado. Tornei-me espírita con-
victo pelo eatudo teórico e prá-
tico da Doutrina, pela observação 
de caaos clínicos e psiquiátricos, 
diagnosticados e curados pelo 
Espiritismo, depois do desengs-
no da Medicina. Gastei muitos 
anoa nessse trabalho intelectual, 
antes de me convencer da ver-
dade imortalista de Allan Kar-
dec. Em 1931, Deua me aben-
çoou mais uma vez, conceden-
do-me o dom de ums psicogra-
fia aemi-mecãnica, que me põe 
diretamente em comunicação 
com oa espíritos, utilíssima pa-
ra a prática da Medicina e do 
Espiritismo! Com essa faculda-
de mediúnica, minha convicção 
na existência doa Espíritos, co-
mo aêres inteligentes da cstu-
reza, como almas dos homens 
falecidos, tornou-se reslmente 
absoluta, depois de milhares de 
testes científicos e de provas 
concludentes, de tôda aorte. De-
pois de possuir essa Ciência, 
essa certeza, êsse tesouro que 
s misericórdia de D e u s me 
ofertou, negar a verdade cien-
tifica e religiosa do Espiritismo 
seria realmente um crime de 
lesa-consciência, deprimente pa-
ra um homem, um cristão, um 
médico.» 

O prefácio do Dr. Levindo 
Mello bastaria para contradizer 
ou rebater aa lnverdades con-
tidas no livro do padre Alva-
ro Negromonte. (Certa vez com-
prei êaae livro do padre Ne-
gromonte e o ofereci & unia 
de minhas filhas, que professa 
a religião católica, no dia de 
aeu aniversário, com a aeguin-
te dedicatória: «Para você ver 
o retrato de seu pai pintado 
por um iluatre vigário). Para 
tanto, seria necessário colocar 
aa afirmativas do Dr. Levlndo, 
frente a frente ás negativas do 
Padre Negromonte. Aquele fez 
observações pessoais; estudou 
teórica e praticamente a dou-
trina, acompanhando diretamen-
te numerosos casns clínicos e 
psiquiátricos diagnosticados e 
curados pelo espiritismo depois 
dos doentes terem sido desen-
ganados pela Medlcins; gastan-
do muitos anoa nêsse trabalho. 
Êste, porém, como Deolindo pro-
vou, reapeitável sacerdote, em 
razão do natural impedimento 
teológico, por disciplina ecle-
aláatlca. não [ez nenhum estu-
do pessoal, nenhuma observa-
ção direta; antes «no terreno 
dos fatos e das provaa históri-
cas, o respeitável sacerdote Al-
varo Negromonte claudicou mui-
to e de maneira flagrante, por-
que chegou a desfigurar a sig-

nificação de documenios e epi-
sódios para fortalecer o seu 
ponto de viata». Quem merece 
crédito, dos dois? Ê o próprio 
Dr. Levindo Mello quem apon-
ta onde realizou as suas expe-
riências, num período de 25 a-
nos, na página 10 do livro em 
aprêço: «Desde 1930 que traba-
lho aqui no Rio num ritmo 
constante ... E assim, neste pe-
ríodo de 25 anos.de 1930 a 1955, 
trabalhei noa seguintea setores: 
Hospital Espirita, Retiro dos 
Espíritas, Confraternização dos 
Espíritas, Reino Espiritual ou 
Quarto Reino da Natureza, So-
ciedade de Medicina e Espiri-
tismo do Rio de Janeiro, Cam-
panha Jornalística contra a ma-
tança de animais, o carnivoris-
mo, o tabagismo, contra a lu-
ta entre Religiões; luta contra 
o Materialismo...» 

E o respeitável padre Negro-
monte? Apenaa ataca o Espiri-
tiamo por ouvir dizer, com a 
agravante ainda pior, de clau-
dicar, desfigurando a significa 
ção de documentoa e episódios, 
de má fé, portanto. 

O Dr. Levindo Melo, à pág. 
11 exclama: «Ainda não conse-
gui compreender por que al-
guns dlgnatárlos das Religiões 
majoritárias das Américas e da 
Eurásia combatem o Eiplrltls 
mo, que nenhum mal lhes faz 
e antea, pelo contrário, aa am-
para com a segurança das pro-
vas científicas da existência 
real doa espíritos, aêres vivos, 
naturais, do Reino Espiritual ou 
Quarto Reino da Natureza!» E, 
à pág. 15 e seguinte, proclama: 
«Sou sobrinho de um saudoso 
e benemérito sacerdote católf-

notável Padre Gustavo 
Ernesto Coelho, que foi vigário 
de São João dei Rei, MG. du-
rante mais de 1/4 de século, 
respeitado e querido por todos, 
devido a seus elevados dotea 
de coração e de inteligência; 
aprendi com êle a respeitar e 
a quer.r bem tôdas as R-1'giõea 
e todos os religiosos, quando 
sinceros e convictos. Por isso 
mesmo, não sou contra nenhu 
ma Religião; sou mesmo pela 
confraternização cristã de tô-
das es Religiões e de todos os 
religiosos, com absoluto respei-
to mútuo e sincero, entre todos». 
Em conclusão, á pág. 17 e se-
guinte, declara o Dr. Levindo 
Melo: «Criticando respeitosa-
mente os ataquea do culto gla-
diador católico, o Sr. Amorim 
eatuda novamente aa obras do 
imortal e glorioso AUsn Kardec, 
a produção medianlmlca das 
Irmãa Fox (Inicio conhecido e.n 
dezembro de 1847 a março de 
1848); eatuda Home e outros 
grandea médiuns; discute lon-
gamente o fenómeno da fraude, 
aliás tão comum em todos os 
setores visitados pelo homem; 
estuda as obras de Flamarion, 
Crookea, Rlchet, Bozzano, Ge-
ley, Glbier, De Rochaa, Bezêrra 
de Menezes, médium Chico Xa-
vier e muitas outroa médiuns, 
cientistas, sábios 6 um traba-
lho conatrutor, vibrante, oxige-
nado, vitalizador, que honrará 
sempre aeu Autor, e beneficia 
rá sempre aeus leitores. Para 
terminar éate modestíssimo pre-
fácio:- eu me congratulo viva-

mente com a imensa e estudio-
sa Família espirita de todo o 
mundo, por êste novo livro do 
grande e culto Jornalista Deo-
lindo Amorim, verdadeiro farol 
evangélico a iluminar e salvar 

Humanidade, em meio às tre-
vas'densas do momento hiató-
rico atuai da Humanidade; e 
peço sinceramente a Deus aben-
çoe também o noaso irmão em 
Criato, o Ilustre e prezadíssimo 
Padre Alvaro Negromonte, que, 
embora sem querer, evidente-
mente foi o primeiro fator do 
novo livro, contribuindo assim 
para o progresso da Ciência 
Espiritualista, para a instalação 
da Moral Pura na Terra e pa-
ra a felicidade doa homem». 

Leitor amigo, você conhece 
a erudição, a dialética de aço 
de Deolindo Amorim, na tribu 
na, no rádio e na imprenaa. Leia 
o aeu novo livro, O ESPIRITIS-
MO A LUZ DA CRITICA. Sa-
boreie êsse PAO DE LOT llte 
ro-doutrináric, recheiado doa 
mais deliciosos bombons da Ver-
dade. E peça a Deus que o con-
serve sempre assim. 
Novembro - Volta Redonda - RJ 

Aleixo M o r Magaldl 

Albergue Noturno 
lima modalidade de as-
sistência digna da ca-
• ape raç ío de Iodas * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade à rua José Marques 
Garcia n°. 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia men«al. 

O CAMINHO 
Todo mundo procura um ca-

minho para chegar a um fim. 
Nos problemas mais compli-

cados da vida como nos mais 
simples, ninguém chega a uma 
solução, se não tem uma chave, 
pois essa chave é o caminho. 

O número e a diversidade dos 
caminhos fxisteotes, para con-
duzirem o homem a um fim, é 
o motivo principal, a causa úni-
ca das complicações reinantes 
no seio da sociedade, implan-
tando a confusão onde tudo po-
deria ser fácil. 

Dos desentendimentos ocasio-
nados por essa situação, sur-
gem os grandes como os pe-
quenos atritos: cada um de nós 
se considera estar mais certo 
que o outro e procura arrastar 
consigo a opinião da massa, o 
maior número de pessoas: é uma 
satisfação à nossa vaidade. 

O orgulho, o egoismo e a 
vaidade são cs inimigos mais 
perigosos, quando influenciam 
àqueles que se apresentam co-
mo caminho ou que indicam 
algum caminho à humanidade. 

Na situação em que vive o 
mundo atualmente, atormenta-
do por problemas d i f í c e i s , 
ocasionando a cada passo per-
turbações de tôda n a t u r e z a , 
de tôda o r d e m - m a t e r i a l , 
moral e e s p i r i t u a l — é u m 
perigo l a n ç a r os p é s , de 
o l h o s fechados, no primeiro 
caminho que se n o s a p r e -
senta. A observância do conse-
lho do apóstolo Paulo nunca se 
tornou tão precisa c o m o no 
momento: «Examinai t u d o e 
abraçai o que fôr bom». As 
promessas e esperanças que se-
meiem, para conquistarem con-
fiança, nem sempre são digna* 
de crédito: os exemplos já co-
nhecidos o dizem. A ilusão já 

tem conduzido muita ge&f 
êrro e ao fracasso. 

A humanidade, pobre ij^ 
tendimento e de raciocinic 
cário, se deixa enganar *! 
mente com as aparências, Jji 
bem quando os seus p™ 
não se estendem para ale 
c a m p o da realidade tic 
para o setor do abstrato, 
nem sempre é fácil a ccn 

Enfim, no mundo eu 
vivemos, outra não podtri 
a situação, já que os hi 
cuidam menos dos seus io! 
ses mais íntimos que das 
prias coisas. Dai a razão 
choques constantes, com 
de tôda espécie, originadi 
nossa própria inferioridal 
piritual e moral. Daí 
razão de vivarmos cecti 
dos no seio de umn mui! 
dade de caminhos, indeci, 
vezes no julgamento dou 

No escuro d a s trevu 
inundam a consciência hu 
torna-se de fato difícil 
mem entrever no meio di 
tos males algo de utilidade 
manente. 

Se no mundo físico, * 
vermos bem, precisamos i 
vorecidos pelos raios lura 
do sol ou ainda por alguc 
artificial, da mesma for 
visão espiritual, que é 
mente o que mais nos dei 
portar pesta época, se ni 
iluminada pelas luzes da 
tualidade, jamais podeme 
ceber, no escuro da consc 
tão viciada como se acha 
mais nos convém, com 
à eternidade. 

Com isso, todos os catilj 
abertos pelo homem estkff 
judicados: não se pode 
boa espiga do espinheiro** 
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MOVIMENTO hospiiar DA CASA DE SM «ALIA« KARDEC» OIIHÍE 9 MÊS DE JULHO 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 87 
Entraram durante o mêa 10 
Total 97 

Tiveram Alta 
Curado» 3 
Melhorados. 4 
Falecidos ._0 7 
Existem nesta data 90 

Os entradoa são: 

A N O V A E R A 
UM JORNAL A SERVIÇO DA 
DIFUSÃO OO EVANGELHO 

EM TODO O BRASIL 

1 — José Soure« Batist», 26 anoa, 
aolt., pardo, brasil, procedente 
Franca — S. Paolo. 

2 — Francisco Xavier de Carva-
lho, 48 anos. cas., pardo, brasil., 
proc.de 8. 8. do Paraíso - Minas. 

3 — Orlando Sábio de Melo, 23 
anos, solt., branco, brasil., proc. 
de Franca — 8. Paolo. 

4 — Antonio Peixoto Guimarães, 
32 anos, cas., pardo, brasil,, proc. 
de Ouro Preto — Minus. 

5 — Alcemino Gonçalves da Silva, 
36 anoi, cas., braooo, brasil., proo. 
de Capitólio — Mlnaa. 

6 — Alplneu Silva, 27 anos. solt.. 
brasil, branco, proc. de Itsmogi 
Mlnaa. 

1 José Hilário, 38 anoa, sol., branco, 
brasil., proc de Itaú de Minas. 

t — J o i o Benedito Caetano, 29 
anoa, viúvo, preto, brasil., proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

9 - Joslno Alves da Silva. 46 anos, 
ca«., preto, brasil., proc. de Fran 
ca — 8. Paulo. 

10 — Katumi liasmoto, 18 anos. 
solt., amarelo, brasil-, proc. de 
Guará - 8. Paolo 

Os curados são: 
1 — Antonio A l v e s do Espirito 

Santo, 45 anoa, cts., branco, bra-
all.. proc. de Baa Esperança — 
Mlnaa 

a — W&ldomlro Pereira Teles, 23 
anos, «oi., branco, brasil., proo. de 
Franca — 8. Paulo. 

t - Joio Clemente da Silva, 22 
anos ca«,, pardo, brasil., p 

de Franca — S. Paulo. 

O melhorados são: 
1 — Nelaon Bar«i, 30 anos, aolt , 

branco, braall., proo. de Gol&ola -
Goiás, 

2 — Joaquim Alves de Barros; 
42 a n o a , solt., branco, brasil., 
proc. de Morro do Ferro - Minas. 

3 — Lula Ribeiro, 23 anos. solt., 
branco, brasil., proc. de Restin-
ga — 8. Paolo. 

4 — Orlando Sábio de Mel«. 22 
anos, aolt; branco, brasil., proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Curadas 6 
Melhoradas 1 
Falecidas 0 
Existem 

98 
7 

105 

nesta data 
As entradas são: 

98 

1 — Eurides Ferreira de Matos. 
30 anoa, cas., branca, brasil., proc, 
de Bambui — Minas. 

2 - Ana I.uiz da Costa, 3a ao 
cas.. branca, brasil., p r o c . de 
Guia Lopes — Minas. 

S — Gerclna Catarina Fernandes. 
33 anos, cas., branca, brasil., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

4 — Marta de Lourdes Brás, 33 
anoa, caa., branca, braall., proc. 
de Piumhi — Minas 

5 — Aparecida Peixoto, 18 anoa,! 
aolt., branca, brasil,, proc. de 
Franca S. Paolo. 

6 - Elidia Rodrigues dos Santos. 
35 anos, cas.. branca, braall., proc. 
de Planalto — Minas. 

7 ~ Marta Aparecida de Oliveira, 
35 anos, cas., branca, brasil., proc. 
de Detfloépolia - Minas. 

As curadas [são 
1 — Maria Aparecida de < 

25 ano«, caa., branca, brul 
de Deiflnópolifl — Miai 

2 - Maria Teata Dia«, * 
viúva, branca, brasil , V 
Gusira — 8. Paulo. 

3 — Teresinha de Paula Bo-
an os, aolt., branca, brailH 
de Sacramento — Mim 

4 — Aurora Alves de <> ;< 
anos, cas., parda, brasil, 7 
Guará- 8. Paulo. 

5 — Gerclna Catarina F« 
33 anos,cas., branca., liras» 
Franca — 8. Paulo, 

6 — Aparecida Firmino.) 
cas., preta, braall., proc. 
raba — Mlnaa. 

A melhorada é: 
1 — Eulália Maria de C 

50 anoa, caa., b r a n c * . 
proc. de Franca — 8. ? 

Cartas respondidas 
Convulsoterapia p/ cardíü 
Eletrocboques 
Injeções aplicadas 
Receitas aviadas 

Franca, 31 de Julho 

JOSÉ RI-
Provedor - & 

Dr. J. Math * 
' Dlrator-Ciio* 

Dr. T. No* 
Vice Diretor < 

MOVIMENTO DO GA 
DENTÁRIO 

Extrações 
Obturações 
Curativos diversos.. 
Serviços terminados. 
Dr. César Heraldo Pereiro 

Cirurgião-Dentl»w 



8-1967 A N O V A E R A Ha páginá 

Jm Documento que Honra os Correios e Telégrafos 
e n s a g e m e Ordem de Serviço do Sr. Dário Sampaio Diniz, Inspetor Geral do Departamento dos Correios e Telégrafos 
K exort>;ão que vos dirijo 
c o r t e ds circunstância de 
7»r necessidade de a p e l a r 
-a a boa vontada doa homena 
• lidam de perto com os dos* 
i aervlços, quando ocorrênclaa 
'agradáveis atestam q u e a 
ta de cumprimento do dever 
á comprometendo a Repartl-
> em que trabalhamos. 
\ opinião pública está sendo 
íduzida pelo movimento de 
«ciência evangélica acionada 
0 apóstolo espiritualista, nos-
patrício, Alziro Zarur, na Le-

io da Boa Vontade. 
Nossos semelhantes, localiza, 
s no Brasil inteiro, artlculam-
com . a direção central da 

IV no Elo de Janeiro, atrevia 
corrlapondêncis epistolar, e, 

asciente ouirconscientemente, 
Juera na mesma lmportãnciaa 
1 dinheiro, que representam 
i óbulo espontâneo, que slg-
icam algo de respeitável, por 
- contribuição da fé, da es-
rança-e da confiança no cons-
•tor do edifício dos bons sen-
aentos, que abrigsrá os Le-
márloi necessitados de leniti-

para a sua alma. 
O Departamento dos Correios 
Telégrafos é o intermediário 

ostente entre o líder evangé-
o 8 Os seus conduzidos, em 
-rãs distantes, não devendo 
rniiUr que a corrente esplrl-
li q u e una os Legionários 
s interrompida peia ação 

servidores desonestos, que 
o querem contribuir com uma 
rcela de boa vontade, cumprin-

o seu dever: o dever de agir 
rretaáaente, dando curso nor-
•1 á correspondência confiada 

nosao Departamento. 
Tomai conhecimento doa fa-
s qué estio acontecendo com 

cartas deatlnadae á Legião 
1 Vontade, asdlada nesta 
, Já dei instruções, 
em circular telegráfica 
riço sõbre a maneira 

bnduzirem oaSnrs. Dlre-
Inspetores Regionais, 

inclusive os chefes de serviço. 
Como cldadio de boa vonta-

de, como funcionário que tem 
tido boa vontade para com 09 
s e u s companheiros do DCT, 
t r a d u z o n e s t a exortação ao 
cumprimento do dever a minha 
o r d e m de serviço, expedida 
como Inspetor Geral do Depar-
tamento dos Correios e Telé-
grafos: 

1." — Recomendo aos Snra. 
Diretores Regionais a expedição 
de clrcultr às suas Agênciaa, 
determinando q u e os S n r s , 
Agentes fiscalizem a correspon-
dência p o s t a d a com destino 
à LBV no Kio e procedam da 
aeguinte maneira. 

a) — afixar na Agéncis um 
aviso ao público chamando 
a sus atenção para a não 
inclusão de d i n h e i r o em 
cartas comuns destlnsdaa à 

b) — c h a m a r o remetente, 
q u a n d o possível, aconse-
lhando-o a retirar corres-
pondência postada irregu-
larmente e remetê-la com 
valor declarado: 

c) — incluir a correspondên-

cia destinada à LBV em 
envelope o f i c 1 a 1, acornpa-
panhada de aviao de ser-
viço no qual deverá s e r 
mencionada a quantidade 
de cartas simples, escritu-
rados oa números doa re-

Da. Mercedes Marlins Chaves 
Em Uberaba, onde residia, termi-

nou «eu ciclo de existência terrena 
eiaa venerável aenhora, que foi, du-
rante teus dia* de vida titica, verda-
deiro baluarte dentro do Ideal espi-
rita. 

Ds. Mercedes foi exemplo aposto-
lar de mfie e espõsa. Era viúva do 
sempre avocado Prof. Jo io Auguato 
Chaves, educador dos mais eméritos 
do Magistério Mineiro, sendo tam-
bém espirita militante e abnegado. 

Entre aeus filhos destacamos o di-
leto companheiro sr. Emanuel Mar-
tins Chaves, atual Presidente do 
Centro Espirita Uberabense e ele-

T r v QQ „ „ . l a «Ota« « u i . i I m e D t o d e Prô® n * representação »0-
L B V , a s qua ia e s t ã o s u j e i - c l s l d o b p M t l s m o Brasileiro, quer 
t a s a a p r e e n s ã o ; [como Jornalista fluente, quer como 

orador evangélico ciente de aeua de-
veres. 

Queremos ajuntar ás dsmsli pro-
vas de solidariedade crista, tributa-
das à família da benquista senhora, 
a« que nascem de nossa afelçfio sin-
cera. Pois, déase modo, cremos, tam 
bém enviamos noasa prova de cari-
nho fraternal a todos aeus filho» e 
demais familiares, quando noa esbe, 
nesta raanifeatac&o, prestar à parti 
da da querida obreira da Terceira 
Hevelaç8o. nosso reconhecimento pe 
lo muito que realizou em sua útil 
existência. Que Jesus a ampare em 
Seu Amor, ajuntando para seu espi-
rito liberto nossas homenagens de 
respeito e veneraçlo. 

Emmanuel e a Legião da Boa Yontade 

) C a m i n h o . . . 

( i * 4a 4.a página 

•BBfcumano ainda rasteja nos 
tcomgros dos grandes prejui-
» q á e t ê m ocasionado ao 
unddi preclaa elevar-ae mais, 
ira a i regiões onde a perver-
dade não possa atingir e nem 
icontre ambiente favorável á 
ia subsistência. 
Um ,caminho existe, um «6 

«ninho capaz da conduzir 
oraeè até Deus, fonte abun-
anta e inesgotável de todos oa 
eni, destino de tidos oa aeres, 
•gundo preceitua o Evangelho: 
SM» perfeitos como perfeito 

que eatá ooa céus». 8s-
o é Jesus: «Eu aou o 

o, a verdade e a vida». 
oa meios de con-

& homem a êiae caminho 
se acham prejudicados, 

| | ê l e si chegamos pela hu-
pelo amor e pela bon-

;»ntim pelaa virtudes por 
píóprio exemplificadas, não 

>rem admiradas, mas sim 
«Que adianta dizer 

Senhor, e nlo fazer 
mando. ? 

carta f e i t a 
ofeda do Velho-Tetta-
d l t Jesus Este p o v o 

Hne com os lábios, m u 
I coração está longe de 

A LEGIÃO DA BOA VON-
TADE, continua, apesar de 
todoa óbices e Incompreen-
são de muitos sectaristas In-
transigentes e mordazes, a di-
vulgar a palavra do Cristo, 
com a beleza e simplicidade 
original, pela «Rádio Mundial», 
no programa .,)B8U8 ESTA 
CHAMANDO*. 

Todos os dial, das 21 áa 22 
horas, em 860 qulloctclos, es-
tá no ar o mais eficiente pro-
grama até hoje irradiado em 
terras brasileiras. 

Infelizmente, por m i lé, ou 
Incompreensão, um articulis-
ta da Revista Católica local, 
num desarrazoado artigo, te-
ve a Infelicidade de dirigir 
em termos rudea e grotêscos, 
critica improcedente ao Di-
retor Presidente da LBV a 
ao movimento espiritualista 
encetado, em boa hora, para 
esclarecer o EVANGELHO 
em Espirito e Verdade 

Felizmente, o povo franca-
no, e quiçá ds todo território 
nacional, jamais levará em 
consideração a c a m pacha 
destoante dos Inimigos da 
verdade, contra a LBV. Êste 
Importante e inigualável mo-
vimento cr la tão encetado sob 
a direção de Jesus, cumpri-
rá fielmente as suas finalida-
des, no Brasil a no mundo. 

Eis a grande MENSAGEM, 
recebida em Pedro Leopoldo, 
pelo Insuperável médium bra-
sileiro Francisco Cândido Xa-
vier, dirigida ao Presidente 
Nacional da LBV. Alziro Za-
rur, pelo ILUMINADO ESPÍ-
RITO DE EMMANUEL: 

«Moita pa i . 
A sua tareia, na semantel-

ra da BOA VONTADE, resul-
ta de compromissos sublimes, 
antes da Imersfto nos flnldos 
Ilo corpo físico. E, seguido 
por tOda uma legião de com-
panheiros que o assistem, ca-
rinhosamente, do plano invi-
sível. ê Igualmente observa-
do pelos supervisores dos 
nossos destinos, que lhe cre-
ditam o devotamente á obra 
crista do Evangelho entre os 
bomens, por lastro abençoa-
do da sua felicidade futura. 

Q u a n t o estiver ao nosso 

alcance, eatendamos no man-
do o serviço da BOA VON-
TADE, a fim de que a luz de-
sintegre aa trevas e para que 
o bem desintegre tódaa as 
arremetidas do mal. 

BOA VONTADE que se ex-
presse: aem sectarismo, tem 
perturbação, tem exigência, tem 
discórdia, sem amargura, SP.M 
CONDIÇÕES. 

BOA VONTADE que dimi-
nua a lgnorfincla e a miséria, 
extlngulndo-as, p o r fim, no 
campo evolutivo da Terra, 
onde a humanidade se degla-
dla habitualmente, em nome 
do próprio Deus; que desça 
das tõrres de marfim da cul-
tura Intelectual, pars esten-
der os braços aos menos fe-
lizes, órfãos do oarinho e da 
felicidade, que seguem sem 
rumo, sob pesados nevoeiros 
de provação; qua renove a 
própria alma, sob moldes do 
verdadeiro Cristianismo, para 
reitrutiirar os caminhos pe-
dregoso« do sofrimento hu-
mano; que tolere os maus, cu 
rando-lbes a s chagas da In-
compreensão, para que a Ca-
ridade encontre instrumentos 
adequados ás suas divinas ma-
nifestações. 

BOA VONTADE que não re 
clame pagamento espiritual 
da gratidão por serviços pres-
tados; que não se oculte sob 

manto da agressividade pa-
ra lalar em nome da fé rell-
gioaa; que não separe os es-
píritos a pretexto de seleção, 
e que Dão se furte ao auxilio 
constante a todos, sem exce 
ção de raça e da cAr, sem 
preconceito» políticos ou re 
llglosos, no louvor á fraterol 
dade legitima. 

Essa é a BOA VONTADE 
que o Mestre nos legou, atra-
véa de sua exemplificação 
sublime, esperando assim que 
a aua tarefa se desdobre ' 
maneira da fonte cristalina, 
banhando todas as terras por 
onde passa, dessedentando 
tfidas aa criaturas que lhe 
cruzam o abençoado caminho. 

LEQIAO DA BOA VONTA 
DE significa LUZ, BONDADE 
e VBRDADB, no enriqueci 
mento da vida 

Que o Senhor fortaleça o 
bom ânimo e lhe multiplique 
as energias, na concretização 
de seu programa de amor 
fraterno, são oa votos do ami 
go e servo humilde (a) BM 
MANUEL». 

Melhor e maior prova da 
mtse&o sublime do Presidente 
da LBV, Alziro Zarur, não é 
necessária, para comprovar o 
APOSTOLADO aubUme da 
«Legião da Bos Vontade» em 
conduzir a humanidade para 
dias melhores, de mais fra-
ternidade e compreensão, en-
tre todos os habitantes do or-
be terráqueo. 

Melhor recomendação não 
necessária. 
Oa homens podem enganar 

se, mas, um Espirito da ca te 
goria de Emmanuel jamais se 
enganará ou recomendará 
uma Inverdade. 

A Mensagem de Emmanuel 
dirigida a Zarur deve ser li-
da e meditada pela sua pro-
fundidade de expressão. 

Aos Ignorantes dos verda-
deiros postulsdos cristãos, os 
eternos Inimigos do progres 
so da humanidade, a LBV 
responderá com ações de ca-
rá ter universalista, principal-
mente com a CRUZADA DO 
NOVO MANDAMENTO da Je-
sus «Que vos ameis una aos 
outros, tanto quanto vos amei». 

Para frente e para o Alto, 
Irmãos legionários! 

O núcleo de Franca poesul 
no aeu selo, a té o momento, 
700 legionários 

O Interêsse pela LBV nes-
ta cidade é cada vez maior. 
Dlártamente novas Inscriç&ea 
estão sendo faltas. Nada de-
te rá a marcha atcenclonal 
da Legião da Boa Vontade. 
Quem está com a VERDADE, 
nada tem a temer. 

D BUS ESTA PRESENTE, 
VIVA JESUS! 

FRANCA, ACOSTO 195! 
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gistredos simples, e fazer 
menção na iatura da expe-
dição do malote organizado, 
o malote deve ser endereça-
do ao C h e f e do Tráfego 
Postal da Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal — 
Rio de Janeiro; 

d) — baixar ordem aos Che-
fes de Tráfego Postai, Che-
fea de Seção e de Turmas 
no sentido da que asaiatam 
è conferência daa m e l a s 
r s c e b i d a a a separem 
as cartaa deatinadas A LBV 
e aa incluam em malas ou 
m a l o t e s endereçados ao 
Chefe do Tráfego no Dia-
t r l t o Federal. 

2.° — Determino aoa Inspe-
tores Regionais q u e assis-
tam, durante a s e g u n d a 
quinzena do corrente mês, 
à conferência daa malae nas 
Seções e obriguem o cum-
primento desta ordem. Nea-
aa fiscalização os Snra. Ina-
petorea anotarão o nome 
dos Correios de prceedên-
cia cujas malas conduzirem 
correspondência Já vlolads, 
caao em que procederão na 
forma usual para as lnvea-
t l g a ç õ e a necessárias. Os 
S n r s . Superintendentes de 
Inspetorlsa devem orientar 
a fiscalização e comparecer 
também ao trafego, com a 
boa vontade de s e m p r e , 
contribuindo para evitar a 
a ação dos desoneatoa. No 
Distrito Federal a fiscaliza 
ção eatá sendo feita com 
todo o rigor, chegando mea 
mo A revista de funcioná-
rios. Espero ação enérgica 
dos que comigo trabalham. 
Energia serena, dentro d a a 
normaa e princípios de edu-
cação. Saibam q u e estão 
sendo violadas as c a r t a s 
destinadaa á L e g i ã o da 
Boa Vontada porque n a s 
mesmas os remetentea in-
cluem dinheiro indevida-
mente. Um êrro não justi-
fica outro êrro. Nosso ob-
jetivo é evitar, ou localizar 
oa deaonestos. D o u p o r 
multo recomendada a mi-
nha exortação, na certeza 
da que todos agirão com 
b«a vontade, s e m deixsr 
de identificar, na conferên 
cia das malae poetas, o cor-
reio <Je procedência da car-
ta que lol conferida já vio-
lada. 

Cumprindo o meu dever, tra-
balhando com boa vontade para 
ajudar os meus superiores, re-
jubilo - me pels opurtuntdada 
que tive da ser ouvido pelos 
colegas do DCT na transmissão 
de uma ordem de s e r v i ç o . 
Apreaento ao Snr. Alziro Zarur 
e aoa Diretores da LBV e da 
Rádio Mundial os meus respei-
tosos cumprimentos e agradeci-
mentos pela boa vontade de-
monstrada para comigo e pelaa 
atenções que me dispensaram, 
pedindo a D e u s que a LBV 
possa dominar pela alnceridade, 
pelo altruísmo, pelo amor ao 
próximo, pele juatlça e pela de-
voção. 

(Transcrito d» Rrouta «Boa 
Vontade-, n.o li, pç 21, de Ju-

lho d« 1957. 

DIA DE VISITA GERAL NA 
CASA DE SAttDE .ALLAN 
KARDBC»: AOS DOMINGOS 

DAS 12 AS 16 HORAS 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - 1 T Ü I U T A B A - MG — Noa 

die» d« hoje * amanhã (dia* IS e 18) 
•atará o :upando a t r ibuna espirita 
desaa cidade, o preclaro Dr. Ernân i 
Cabr«l, Diretor da Faculdade de Di-
reito de Qoiâa, sediada e m Goiânia. 
O iluatre conferenci i ta abordará t e -
m i a opor tunos pa r a o interêsae da 
confraria deaaa localidade, focallzan-
do, como o aabe fazer sempre, pon-
tos filosóficos e doutrinários. 

t - CRUZADA DE MILITARES -
Conforme t ivemos ocaaiio de noti-
ciar era nossas ú l t imas edlçftea, te-
ve lugar a 4 do atusl mês, às 20 bo-
ras, na sede social, à Rua Mariana 
Junquei ra - 604, a poaae da Direto-
ria da Cruzada dos Militares Espiri-
tas - Núcleo da Ribeirão Pre to . A 
solenidade, q u e decorreu em ambien-
te f ra te rno , contou com a presença 
da inúmeros confrades, tendo, neasa 
oportunidade, encarecido o progra-
ma do Núcleo seu a tual P re i lden t s , 
Cap. Ernâni da Coata Leite. Noasa 
fôlha e s t eve representada , n i s a e ato, 
pelo nosso correspondente neasa ci-
dade. 

5 - IMPRENSA ESPIRITA -
f - n o s mot ivo de muita sa t lafaçio 
noticiar a conqulata do primeiro lua-
tro da existência de nossa colega 
*ALMENAtt A», Jornal da defesa da 
Doutrina Espirita, edi tado no Rio 
de Janei ro , sob responsabil idade do 
f luente e ilustra companheiro Anto-
nio Perei ra Guedes. O diretor deasa 
folha, jornalista de recursos bem 
f i rmados na noç io do vero Crist ia-
nismo, s empre se dist inguiu pelo 
exame sensato da seu programa dou* 
trioário. Nossa solidariedade pela 
feata de «ALMENARA» - ocorrôn-
cia da julho último. 

4 - CENTRO E S P I R I T A «ALLAN 
K A R D E C - De Lucélia - S. P., 
elegeu e empossou sua nova Direto-
ria, q u e f icou composta com oa ae-
guintea companheiros : Pres.i Jofio 
Francisco Teixeira; Vice: Aldemia 
Cezarim; S e c r t a j Euripedea C» Olivei-
ra e Auguato GaWettl; Terá.: Osval-
do Joaé Santana e P r imo Berteli; 
Procrs.: J . Francisco Teixeira, José 
C. Perea; Z e l d r s j EUaa C. Leite e 
Juat ina de Melo; Conselho: Auguato 
Rozelém, Manoel Barros e Vitório 
Rosalém. 

• -- ANÁPOLIS — Goiás - A 
Mocidade Jflapiríta «BITTENCOURT 
SAMPAIO», dessa magnif ica cidade 
goianla, eatá elaborando bem orde-
nado programa a fim de que a «VI 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES ESPIRITAS DO ESTADO DE 
GOlAS» tenha ali a contlnuaçfio de 
seua êxitos marcantes . E s t i o à teata 
dêsse movimento , como esteio« f i r -
mes, os jovens R e n é Souza R a m o s 
e Benigno Retz Payno . ambos ele-
mentos do Conselho Dire tor do Mo-
vimento refer ido. 

6 — CONCENTRAÇÃO DR MO-
CIDADES - Cont inuam os p repara -
tlvos para a real lzaçlo da VI CON-
CENTRAÇÃO DE MOCIDADES ES-
PIRITAS D O VALE D O PARAlBA» 
cuja ccorréocia ae d i r á a I de ae-
te rubro próximo, na cidade de Cru-
zeiro. 

1 - MAIS UM COMBATENTE -
Temo a sôbre a mesa da nosio» t ra-
balhos o n.° 7 do jornal Espirita 
-A ALAVANCA», ôrgflo da Juven -
tude Eaplrlta «Allen Kardec», de Cam-

pinas. Sfio aeus diretores Marcos e 
Durval ino Munhoz, e destacamos 
t a m b é m o nome multo quer ido de 
í r i s Elias, q u e es tá como Redatora 
dessa fê lha . 

0 novo colega das lides de Im-
prensa é u m bem fei to mensário, que 
aos vem t razer a alentadora espe-
rança de sent ir o i moços espiri tas 
cônscios de deveres nas f i leiras de 
aosaa Doutr ina. Que Jeaus ampara 
mala é s s e eafôrço, v indo do moco 
aonhador e idealista. 

B - DONATIVOS PARA CEN-
TBO ESPIRTIA • Recebemos do 
denodado companheiro e colega da 
Imprensa espirita, sr. Hugo Oonçal-
v s s . de Cambé, um cheque n o valor 
d e Cr $ 810,00 dest inado a recona-! 
t r u ç í o do Centro Eapírlta de Apa- j 
racida do Norte. 

0 1 nosaos companhei ros de Cam-

bé - E i t ado do Paraná, querem aa-
aim dar aua a juda material aos nos-
sos lrmfios daquela cidade. São oa se-
guintea oa nomea da ll i ta q u e noa 
velo a i mfioa e que cobriram a im-
p o r t â n c l a citada: M á r i o Cae-
tano, Walter Joaé Jr. , Manoel Ma-
riano. Nereu Plzzala, Li be ra to Ro-
berto, S e r a f i m Robbe, Vicente Ignez, 
Joaé .Çarva lho de Souza, Joaé Gon-
calves, Antonio Olímpio de Souza, 
Reinaldo Bocatto, E t to re Martini , 
João Corso Vargas, Erneato Mar-
cidele, Júl io Bocatto, Mário Bocatto. 
Oavaldo Crespa n e Hugo Goncalves. 
A quant ia acha-se em nosso poder e 
aguardará aer reclamada pelos dire-
tores do Cent ro Destruído, e m Apa-
recida do Nor te , a fim de q u e lhes 
seja en t regue . De nossa par te os 
agradecimentos soa piedoaos I rmãos 
relacionados no texto desta nota . 

h m : « h, I« u-irn iiarin h u m m io rt.ian* 
-:— Franca^ (Est. deJSâo Paulo) 15 de Agosto de ~1U57 a 

NOSSA QUINZE! 
ESCOLA AGRÍCOLA 

Após a doação ds Prefe i tu ra Mu-
nicipal de t e r r eno bem aquinhoado 
na Fazenda Pouso Alegre, acaba de 
ser f i rmada a construção deasa im-
portante entidade educacional para 
noiso Município. Teremos ass im uma 
Escola Modêlo destinada ao reajus te 
de menorea e à orientação de fu turos 

IDE E P R E G A I 
Relendo tPüulo e Estêvão», de 

Emmanuel, obra psicog rafada pe-
lo médium excelente que é Francis-
co Cândido Xavier, sem favor, o 
melhor livro entre os milhares que 
se têm escrito na Terra, sôbre a vi-
da de São Paulo. o apóstolo dos 
gentios - prova de que tal biogra-
fia veio dos Céus • muita coisa útil 
a oente encontra ali, digna de me-
dilação ott de comentários. 

Uma delas serve de resposta aos 
que tntendem que a divulgação da 
palavra não constitui obra apre-
ciável e que as realisações materiais 
de caridade ê o que deve preocupar 
os espiritas, preferentemente. 

fido desconhecemos que as obras 
materiais são muito importantes, 
mas consideramos o processo de 
esclarecimento, data venla, mais im-
portante ainda. 

Cada um no setor a que foi con-
vocado no serviço de Jesus. £ cla-
ro que ninguém se deve limitar a 
falar e a escrever, mas precisa tam-
bém faser caridade, sendo que a 
caridade moral avulta em mereci-
mento. Mas nêsle aspecto não po-
demos julgar o irmão, pois a ver-
dadeira caridade i a que se prati-
ca sem alarde ou anonimamente, 
de vei que Jesus ensinou que, *Quan-
do tu deres a esmola, não saiba o 
tua mão esquerda o que ras a tua 
direita». (Mateus, 6:3). 

Portanto, sendo assim, como po-
deremos saber qual o irmão que é 
caridoso, qual o que exemplifica 
o« deixa as exemplificar? Devemos 
nos abster, isto sim, i de julgar o 
semelhante e de termos palavras de 
maledicência ou de censura para 
com qualquer confrade, pois todos 
devem merecer nossa estima ou 
nosso amor s nun*a os expor a 
apreciações maldosas, levianas ou 
precipitadas, 

A propósito do que acima afir-
mamos, queremos lembrar que 
Emmanuel, ã pdg. 928 daquela obra, 
põe na bóca de fttulo de Tarso as 
seguintes palavras: 

•Pedercmaa atender a maltas 

BENDITO SEJAS 
Bsndito seja», meu aeutl 
Bendito sejas, Pai in/initamsiit« bom < mitericordioK, que 

nos concedei a graça de podermos subir até vót no eefòrço tu-
btimado que ttoi latu de tódas ai culpai e de todo, o, pecado,. 

Bendito sejas, Eterno, que noi faculta, a possibilidade de 
f-grca ao lat, perdido pelar culpas acumulada, nos desvio* da 
concténcia. 

Bendito sejas, Senhor, que nos permite, trabalhar para a 
nossa redenção espiritual, alimentando a alma com a lue do Teu 
Amor. 

Bendito seja», Pail 
Que em todo, os instantes possamos receber doe teu* men-

sageiros o estímulo necessário ao cumprimento de «ossos cbri 
;aç3es assumidas à Tua face. I que através as dores < as lu-
tas do caminho possamos sentir o calor de u'a mão amiga am-
parando-no» ae fraquezas, qual novo Cirineu no caminho do 
Oólgata. 

Bendito seja». Criador, par tida» expressde» ds bondade que 
no, acumulas. 

Bendito sejas, Onipotente, por tudo o qus fiete, por que Es 
» por que será, em todos 0« momento» da eternidade 

Glória a Tl, Pa» mitericordíc/o, juHo e botn. 
Que Teu nome sacrossanto eeja em nossa bóes um grito de 

louvor, de ft s de esperança. 
Fé qut no» ilumina e esperança que nos ssüva. 
Bendito sejas Pai, pelos séculos passados, presente t futuros' 

AIÇOR FAYAD 

E R N A N I C A B R A L 
doentea, ofertar am leito de re-
pense »oa mala Infelizes; maa sem-
pre b a a r c e haverá eerpos enfer-
mos e cansados, na Terra. Na ta-
refa cristã, aetnelhante eafôrço n i o 
poderá aer esquecido, m i s a Ilu-
minação do Eapfrlte deve e«tar>m 
primeiro lugar» 

A assistência social i meritória 
s os apóstolos deram-nos o exem 
pló nas obras filantrópicas da Ca-
sa do Caminho, ds portas de Jeru-
salém, tão bepi rememoradas em 
*POulo * Estevão». Mas o processo 
de esclarecimento pela palavra es-
crita t falada e ainda pelos exem-
plos, é mais perdurável, porque 
um dia o corpo cansado desce d 
tumba, mas a alma se evola com 
as virtudes i cs conhecimentos que 
possui... 

A fé transforma os corações e 
quem procura inoculá-la no irmão, 
presta-lhe um serviço pára a eter-
nidade! 

São Tiago afirma, no último ver-
siculo de sua imortal epistola: 

•Saiba qae aquêle que flser con-
verter de êrre áo sen caminho 
noa pecador »alvará de marte ama 
alma, e cobrirá ama multidão de 
peeadea». (Tiago, $:W). 

São Paulo, a eujo concursalpo-
demot recorrer, em quase todos os 
pontos doutrindrios. porque seus 
conselhos são amplos, edificantes e 
eternos, explica, no cap. 12, versí-
culos 27 e 28, da Primeira Epísto-
la aos CorírUíos 

«Ora rós seta o carpo de Crlate, 
a aeus membros em particular. 
«E a uns pOs Dana am Igreja, pri-
meiramente apóstolo«, em segando 
lagar profétsa, am terceiro douto-
res, depola milagres, aocorroa, go-
vêraea, variedade de Magnas» 

E no cap. 14 v. 5 da mesma epis-
tola, completa seu pensamento: 

«K ea quero que tedea váa faleis 
lio gusa eetraahae, maa malte mala 
« a e prnfetlsels, perqfle a qae pro-
fetisa é malar á e qae e qae fala 
Unguaa. A NAO SER QUE TAM-
BÉM INTERPRETE PARA QUE 
A IGREJA RECEBA EDIFICA-
ÇÃO! 

O trabalho no Espiritismo é fei-
to pelos encarnadas s desencarna-
dos, porém em perfeita cooperação, 
cada um no seu setor, sem que nin. 
guém deprecie ou julgue mal do 
serviço prestado pelo companheiro. 
E preciso que cada um se localize 
devidamente no corpo do Cristo ow 
no serviço para que foi convocado. 
Que o pé não queira ser cabeça s 
que a mão não exiga o lugar do 
coração. E necessário que o espiri-
ta busque descobrir qual o setór em 

L E I A M 

FONTE VIVA 
ÜlUmo Livro ds EMMA-
NUEL, pslcogrslado por 

Frasclsc» C i a l M » Xavier 

P r e ç o : C r S 50 ,00 

Pedidos à Uvrsris 
«A NOVA E R A » 

que será mais útil, não fazendo 
questão de dirigir, pois os cargos 
de mando envolvem sempre gran-
de responsabilidade moral; às ve-
zes não estamos preparados para 
isto e, sem querer, danificamos a 
obra... 

Assim, o trabalho deve ser reali-
zado com boa vontade, mas com 
desprendimento e amor. Contudo, 
o julgamento a Deus pertence, pois 
Êle i o dono da seara e nós, hu-
mildes trabalhadores de sua vinha. 

Paulo de Tarso ainda afirma, 
corno se vê a fls. 390 daquêle mag-
nifico livro: 

•Só acredi to na Evangelho livre 
de todos ae preconceitos errôneos 
d a monde , considerando que a 
pa l av ra do Crlate n i o es tá alge-
mada aos Interéaaea Inferiores do 
aaoerddclo, d e qualquer natoreaa». 

A prédica do Evangelho deve obe-
decer d pureza doutrinária, sem os 
preconceitos errôneos do mundo 
procurando o orador incutir nos 
ouvintes o ânimo sincero de seu 
coração, certo de que fala também 
a Jesus, que é o supremo julgador 
dos esforços manifestados em prol 
da vulgarização da palavra divina 
que visa transformar nosso campo 
(ntifho, subjetivo, paru a tida eter-
na I 

O sacerdócio organizado, de quul 
?'uer natureza, acaba atrofiando os 

mpulsos generosos, através da cri-
tica descaridosa, mas precisamos 
nos libertar de tóda a coação, por-
que o Espiritismo deve ser prega-
do s*>m temores e com o~ simples 
propósito de agradar a Deus, o 
que só conseguiremos atravfs do 
estsidit, da meditação e da sinceri-
dade, pugnando sempre pela pu-
reza da doutrina. Esta é manifes 
toda pelos Espíritos Superiores, 
prepostos do Senhor, e nós não te-
mos o direito de alterá-la. por con-
veniência de ordem prática, ainda 
que o façamos sob o pretexto de 
difundirmos a caridade ou de im-
pressionar melhor. 

A genuína caridade só se de-
monstra quando somos leais aos 
ensisiametitos dos Mensageiros de 
Deus, e sòmente poderemos mani-
festar fidelidade à obra, se respei-
tarmos a codificação de Allan Kar-
dm, pois fora dai pode haver me-
diunismo,rnas muito pouco Espiri-
tismo - cristão. 

Todavia, não devemos manifestar 
intolerância para com irmãos que 
ainda gravitam em outros círculos 
de entendimento, Já que muilos de-
les se esforçam com dedicação e 
fé. 0 *amai - vos uns aos outros» 
ê principio normativo e geral, que 
não deve ser esquecido jamais. Al-
gum dia Jesus lhes mostrará o ver-
dadeiro caminho, pois sua miseri-
córdia é infinita e tudo tem sua 
razSo de ser. 

O principal 4 cada um trabalhar 
com sincfridçds e com amor d 
causa, procurando transformar seu 
coração, mas despreocupado com 
o julgamento alheio, porque, se 
não famvestê pedra de tropêço, não 
haveria mérito na subido 

homens para nossa lavoura, 

PROFA CARLOTA 8TEA;; 

. Tivemos a grata satisfsçSo à 
gistar no Programa Comenul 
do Centenár io do Livro Espíriil 
>ae realiza, en t r e nóa, d u r a n t j 
jmo, a visita da dileta ProfsP 
lo t a Steagall . Ao enaejo de r u i 
da e m nosso melo a preclara 
tlevou a efei to no salão do (g 
Espir i ta «Judas Iscarlotes», m«S 
•vel conferência evangélico | 
Irinária. A refer ida paleatra c? 
e m da ta de 28 de julho p. p. j 

CONGRESSO DE FROPUÍ 
Realtzer - ae - à de 29 a 311 

tubro, déate ano. na Capitei Ftg 
o 1.» CONGRESSO B R A S l l 
DE PROPAGANDA. Tudo | 
q u e novas diretrizes no aetor l 
ci târ lo serão tomadas nêese cos 
que conta com o patrociaj 
diversas associações de clas!^ 

EFRAIN FONSECA MM 

Deu-nos o prazer de sua | 
ufisse distinto companheiro, reil 
e m Uberlândia, que aqui velc| 
en t ra r em conta to com a farxi 
pirita local e conhecer de p c l 

obras cari tat ivas de Fiança. | 
aeguiu de Franca para Salvado! 
hia, 8ua t e r ra natal, onde va:| 
bém ent ra r em convívio c o m ^ 
companheiros da «Boa Terras j: 

PASSAMENTOS H 

J O S É LOURENÇO — Eni! 
quista, o n d e residia, desen«3 
dia 4 do atual mês, êsae f luer»| 
f rade . O Sr. Joaé Lourenço e r a | 
com da. Ana Silveira Lourençt1 

sa prest imosa colaboradora e ^ 
mul to dedicado companheiro I 
placo Lourenço. Sua família, s;f 
da ainda por uma plêiade d e i 
compenetrados e Integrados c i | 
trina Consoladora, nos dá 8Ínofl 
roo, Dlma, Kardec , Geová, I>i 
Anderson, Ivone e Termutes, 1 
com o enfe i te de cerca d e 251 
Todos êsses elementos que I 
bem do galardão q u e deve rrl 
na espiri tualidade, o espirito | 
berto. A. família Lourenço nois| 
l idariedade f ra te rna . , 

JERÓNIMO BARBOSA BANDJ 
Em data de 5 dêste m é a tioJ 

desenlace dêsse benquiato c | 
chefe de laboriosa família frdj 
onde se salienta a f igura amln 
dr. Floro Sandoval, nosso d | 
lrmSo de ideal Aoa familiar«? 
sr. Jerônimo, bem como à sus l 
consorte, nossas vibraçôei frata 
no ensejo de dirigir nossas row 
ao Alto em favor dêsse multe | 
mado amigo. 

DA. CATARINA NEHKM\ *< 
L E M 

Repent inamente fez seu tracíl 
essa benquis ta senhora, «tomai 
seguro valor da Colônia Síria | 
Era espôsa d e nosso estimado sf 
sr. Calixto Mellem. e cuí 
do sempre pres tável sr. Nassir. 
tem e, ainda, parente de da. 1 
da Calixto Morato, espóaa de i 
redator. A família da bondo* 
trona enviamos a nossa exp1 

sincera de solidariedade criitâ 

DA. M A X I M I N A DR P A ' 
SOUZA 

Cercada do carinho de aeuí i 
l iaras, daaencarnou ertl Jeritf 
nês te Município, a querida 
nhelra de ideal espirita, cujo 1 

encima esta nota. Seu pufss" 
se d e u no dia 28 de Ju lho p. P-
do s u a família prestado à sua 0 
ria significativa homenagem 
de e m sua casa, dia 3 do corre: 
versos lrmfios. Nessa sessfio cosi 
c e r a m , além de d i v t ' 
companheiros de Franea, a rt* 
de seus filhos, genros, ne tos e # 
parentes. Ao espiri to de Da.* 
nossas vibrações amoráveis no 
do q u e fazemos-ihe para que s« 
pe r t a r i e ja en t r e melodias e * 
raa para novos trabalhoa crW* 


